
Boletim Informativo 
dos Sócios

Inválidos do Comércio
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Sabemos que muitos sócios se limitam a pagar as suas 
quotas pouco conhecendo desta Casa, e por isso decidimos 
editar este Boletim Informativo dos Sócios, a publicar 
semestralmente. 
Procuraremos dar informações relevantes para os sócios em 
geral e tratar temas que divulguem aspectos menos 
conhecidos da Instituição e sobre a sua importância no 
contexto das Instituições Particulares de Solidariedade 
Social (IPSS) que desenvolvem actividade de apoio e 
acolhimento a cidadãos seniores.
Acolheremos com agrado as participações dos sócios, 
sempre relevantes para IC, quer de conteúdo técnico na 
nossa área de especialidade, quer através de ajudas 
materiais, ideias ou sugestões que contribuam para a 
melhoria dos serviços prestados aos nossos utentes.
Se deste modo chegarmos mais perto dos sócios e, se por 
isso, os sócios tiverem uma participação mais próxima e 
mais activa, teremos alcançado um objectivo que contribuirá
para melhorar IC no presente e ajudará a garantir o futuro.

A Direcção 

A ligação dos sócios à nossa Instituição e a sua 
participação na vida de Inválidos do Comércio (IC), 
é para esta Direcção, um factor de coesão que deve 
ser dinamizado e uma acção que só poderá ter 
resultados positivos.
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Conhecendo as dificuldades com que se vive em Portugal, 
sobretudo a população mais idosa, a Direcção de IC não se 
contenta em fazer sobreviver a Instituição, quer sempre mais e 
melhor. E quer consegui-lo insistindo nos valores da solidariedade 
e do associativismo.
Com estas preocupações, resolveu lançar uma grande campanha 
de angariação de apoios e de novos sócios, aproveitando a 
comemoração do 80º aniversário da Instituição e elaborou um 
vasto programa de iniciativas das quais se destacam:

O programa pode ser alterado. Informe-se, consulte o “site” de IC: www.inválidos.org

Além deste calendário, realizar-se-ão saídas mensais de índole cultural e 
recreativa com residentes, actividades desportivas internas, um torneio de Boccia
entre IPSS's e uma intensa actividade e iniciativas informativas e de divulgação 
pública de IC.

Abertura de exposição histórica de Inválidos do 
Comércio

Data a anunciar

Sessão solene de encerramento das comemorações, na 
CRAF

18 de Dezembro

Festa de Outono, na CRAF16 de Novembro

Seminário “Envelhecimento Activo”, em local a definir30 de Outubro 

Espectáculo de Gala, no Fórum Lisboa26 de Setembro

Dia de pintura ao vivo, na CRAF17 de Julho 

Festa de Verão, na CRAF19 de Junho

Festa de Aniversário, na Casa de Repouso Alexandre 
Ferreira (CRAF)

17 de Abril

Romagem ao jazigo do fundador de IC, Alexandre 
Ferreira, no cemitério do Lumiar

10 de Abril

Seminário “O Impacto da Longevidade no Século XXI”, 
a realizar no auditório do LNEC

13 de Março

Sessão solene de abertura das comemorações17 de Janeiro

18
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Consideramos importante incluir, neste primeiro Boletim, 
informação geral sobre a realidade de IC e por isso deixamos ao 
leitor alguns números que consideramos mais relevantes:
Associados activos (com os direitos consignados nos estatutos): 
12.995, dos quais 34 com mais de 75 anos de associados.
Despesa total em 2008 (conforme orçamento): € 4.928.231,00. 
Património Imobiliário arrendado: 584 fogos, dos quais 20 em co-
propriedade.
Pessoal : 266 colaboradores (51 homens e 212 mulheres), dos 
quais 2 homens e 10 mulheres com contrato a termo certo e 12 
homens e 5 mulheres são trabalhadores independentes.
Custo médio mensal por utente (ano de 2007): € 1.141,05.
Número de utentes : 347, assim distribuídos (Dados 
referentes a 31 de Dezembro de 2008).

Alojamentos : 176 quartos, sendo 32 no Sector de Apoio a 
Dependentes e 40 em Residência Assistida.
Refeições fornecidas : Total 553.616, sendo 273.462 refeições 
principais (almoço e jantar).
Consumos : Água € 56.794,00, gás € 121.476,00 e electricidade
€ 74.483,00. 

11415Apoio Domiciliário

8228832755Residência Assistida

841898288277Lar

Idade 
média

NºIdade 
média

Nº

MulheresHomens

TotalValência

Festa dos Santos Populares Festa dos Santos Populares no espaço circundante ao coreto 
em IC

ExibiExibi çção de grupos folclão de grupos folcl óóricos,ricos, r ecitais e actuaecitais e actua çção de coros ão de coros e 
bandas no espaço circundante ao coreto ou no auditório de IC

Bailes e Bailes e ChChááss--DanDanççantesantes nas 
instalações de IC e em outras 
Instituições associadas
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DeslocaDesloca çções a museus e galeriasões a museus e galerias
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Com o aumento da esperança de vida, ter idade sénior não 
quer dizer que se esteja velho, mas sim que se vive mais 
tempo. Assim, se não conseguimos evitar que os anos 
passem por nós, vamos então dar mais vida aos anos que 
nos restam, porque envelhecer não é uma doença e é
inevitável se a morte não aparecer precocemente. As 
doenças próprias da idade não são um indicativo de que se 
aproxima o declínio, nem tão pouco um obstáculo a uma 
vida activa, porque a farmácia e a medicina existem, 
também, para dar apoio ao envelhecimento biológico.

O aumento da longevidade é
uma das conquistas da 
humanidade no século XX, em 
parceria com o desenvolvimento 
da qualidade de vida, da ciência 
e da medicina; são mais anos 
passados com elevado nível de 
autonomia, de capacidades físi-

Quando reflectimos sobre 
os vários sentimentos e 
emoções que absorvem o 
ser humano no momento da 
sua reforma, encontramos 
uma mistura de manifesta-
ções de alegria, júbilo, mis-

cas e mentais, de realização pessoal e de intervenção na 
sociedade. Mas temos de distinguir o envelhecimento 
biológico do envelhecimento psicológico e colocar este num 
patamar superior àquele. Normalmente, é a reforma ou 
aposentação que nos aparece como ponto de partida para o 
envelhecimento psicológico.

são cumprida, vitória, liberdade, com outras como o medo 
do isolamento, perda do status profissional, inutilidade, 
ociosidade, discriminação e perda do contacto com os 
colegas e amigos da profissão. 
É nesta fase da vida que a componente social do ser 
humano mais precisa de se impor, o que o leva a envolver-
se em actividades diversas para minimizar os efeitos 
nocivos do envelhecimento psicológico. A última etapa da 
vida tem de ser vivida com intensidade, participação activa 
e com objectivos para desfrutar todo o sabor da vida.
Para o cidadão sénior a 
actividade é a melhor terapia 
para quebrar a solidão e 
facilitar a integração social com 
a ocupação dos tempos livres. 
A participação voluntária numa 
prática de cidadania pode 
fazer-se em vários campos de 
acordo com os gostos de cada 
um, nomeadamente a música, 
canto, dança, cultura, excursões, passeios pedonais, 
desporto, culinária, convívios regulares, actividades 
manuais, frequência de Universidades da Terceira Idade ou 
simplesmente as leituras.                                  

AntAnt óónio Capela F. Gordonio Capela F. Gordo
10 de Setembro de 2008

4 5

�������
�
�	�	��
�
�����������
�
�	�	��
�
�����������
�
�	�	��
�
�����������
�
�	�	��
�
����



������	���	�������	���	�������	���	�������	���	�������	���	�������	���	�������	���	�������	���	� ��� ���� � ��������������������������������

INVÁLIDOS DO COMÉRCIO é uma Instituição Particular de 
Solidariedade Social (IPSS), criada em 1929, que desde então 
tem dedicado a sua actividade à prestação de serviços de 
protecção e apoio a cidadãos idosos ou inválidos.
Para a realização deste objectivo INVÁLIDOS DO COMÉRCIO 
mantém actualmente a Casa de Repouso Alexandre Ferreira 
instalada numa quinta de 70 000m2  na Freguesia do Lumiar, em 
Lisboa, num conjunto de instalações constituído por quartos 
duplos e triplos, residências vitalícias e serviços de apoio que 
garantem o acompanhamento e bem-estar dos seus residentes e 
a cidadãos da Freguesia, a quem prestam “apoio domiciliário”.
Estão em fase adiantada de preparação a instalação de uma 
creche e a realização de obras numa das alas residenciais 
actuais, com o objectivo de melhorar e modernizar as instalações, 
transformando os quartos triplos existentes em quartos duplos 
com WC privado e introduzindo outros elementos de conforto 
actuais.
Ser sócio de INVÁLIDOS DO COMÉRCIO é colaborar para 
manter o suporte a esta Instituição e garantir a possibilidade de 
poder vir a usufruir destas e de outras regalias que pretendemos
disponibilizar.
Quanto maior for o número de sócios, mais fortes seremos e maior 
capacidade de realização teremos, por isso, caro sócio, 
convidamo-lo a divulgar junto dos seus amigos e conhecidos que 
podem ser sócios de  INVÁLIDOS DO COMÉRCIO “pessoas 
colectivas ou pessoas singulares até à idade de 70 anos 
inclusive”, independentemente de estarem ou não 
relacionadas com a actividade de comércio.

Para inscrições pode contactar pelo telefone 217 542 136,                
solicitar a ficha de inscrição e enviá-la para: Inválidos do 
Comércio, Serviço de Apoio aos Sócios, Rua Alexandre Ferreira, 
n.º 48A, Lumiar, 1769-007 LISBOA, ou visitar o nosso “site” na 
Internet: http://www.invalidos.org/

Actividades quotidianas 
de trabalhos manuais na 
Sala de Actividades de IC

TTorneios de Boccia ou de outras 
modalidades no espaço de IC
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Excursões e visitas temExcursões e visitas tem ááticas em ticas em 
Lisboa ou a outros locais no PaLisboa ou a outros locais no Pa ííss

Participação de Utentes na Exposição NATÁLIS na FIL em 
Lisboa

6 3


